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Proposta de resolução 

N.º 14 

 

Proposta de resolução Alteração 

14. Congratula-se com o facto de que a 

Croácia continua a julgar activamente os 

casos de crimes de guerra por sua própria 

iniciativa, e que o Ministério Público 

continua a reexaminar os casos pendentes 

de crimes de guerra e de condenações à 

revelia, e a aplicar medidas 

estandardizadas a fim de garantir práticas 

uniformes, independentemente da origem 

nacional do réu; assinala, todavia, que é 

necessário introduzir melhoramentos 

adicionais na condução dos processos 

penais por crimes de guerra, a fim de 

assegurar a total isenção e imparcialidade 

dos julgamentos, bem como lutar contra a 

impunidade e melhorar a protecção das 

vítimas; incentiva as autoridades croatas a 

reforçarem mais o diálogo e a cooperação 

neste domínio com os países vizinhos; 

felicita o Governo croata pelo seu 

programa de eliminação das minas 

terrestres abandonadas no contexto das 

hostilidades da década de 1990, e exorta as 

autoridades a conduzirem o programa 

votando particular atenção aos territórios 

orientais do país mais gravemente 

afectados; 

14. Congratula-se com o facto de que a 

Croácia continua a julgar activamente os 

casos de crimes de guerra por sua própria 

iniciativa, e que o Ministério Público 

continua a reexaminar os casos pendentes 

de crimes de guerra e de condenações à 

revelia, e a aplicar medidas 

estandardizadas a fim de garantir práticas 

uniformes, independentemente da origem 

nacional do réu; expressa, todavia, a sua 

preocupação face aos recentes relatórios 

que assinalam a persistência de 

importantes deficiências no que diz 

respeito à instrução penal nacional dos 

crimes de guerra, em particular 

relacionadas com o reduzido número de 

autores de crimes levados a tribunal, as 

inadequadas capacidades do sistema 

judiciário, a não definição, em 

conformidade com as normas 

internacionais actuais, dos conceitos 

fundamentais relativos à instrução penal 

de crimes ao abrigo do direito 

internacional, como a responsabilidade da 

cadeia de comando, crimes de guerra de 

natureza sexual e crimes contra a 

humanidade, a inexistência de suficientes 

conhecimentos especializados de direito 

penal internacional entre os juízes, o 

preconceito contra sérvios croatas na 

instrução penal de crimes de guerra, bem 

como o apoio e a protecção insuficientes 
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das testemunhas; exorta, por conseguinte, 

as autoridades croatas a tomarem com 

urgência as medidas necessárias para 

introduzir melhoramentos adicionais na 

condução dos processos penais por crimes 

de guerra, a fim de assegurar a total 

isenção, imparcialidade e eficácia dos 

julgamentos, bem como lutar contra a 

impunidade e melhorar a protecção e o 

apoio às testemunhas e o apoio e acesso a 

indemnizações por parte das vítimas de 

crimes de guerra; incentiva as autoridades 

croatas a reforçarem mais o diálogo e a 

cooperação neste domínio com os países 

vizinhos; felicita o Governo croata pelo seu 

programa de eliminação das minas 

terrestres abandonadas no contexto das 

hostilidades da década de 1990, e exorta as 

autoridades a conduzirem o programa 

votando particular atenção aos territórios 

orientais do país mais gravemente 

afectados; 

Or. en 

 

 


